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Cidades mais caras para morar
Pesquisa revela que
Domingos Martins é
onde custa mais caro
viver, comer e passear
no Estado. Em 2º lugar
aparece Vitória

Ana Eliza Oliveira

Curtir as belezas e o clima
ameno de Domingos Mar-
tins, na região serrana do

Estado, custa mais caro para os
moradores da cidade.

Uma pesquisa realizada por A
Tribuna e por alunos de Adminis-
tração da Faculdade Doctum reve-
lou as 12 cidades onde é preciso
desembolsar mais para morar, co-
mer e passear no Espírito Santo.

Quem mora em Domingos Mar-
tins, considerada a nova Gramado
— em comparação com a cidade
turística do Rio Grande do Sul —
gasta até R$ 4.145,40 por mês.

Para se alimentar, um casal gasta
mensalmente R$ 2.570,40. Os valo-
res de moradia são de R$ 800 em
média para um apartamento de dois
quartos. O final de semana no muni-
cípio é que tem o maior custo do es-
tudo, totalizando R$ 800 por casal.

A pesquisa referente a gastos
com alimentação, realizado pelos
alunos da Doctum e coordenado
pelo professor e economista Paulo
Cezar Ribeiro Silva, levou em con-
sideração gastos de um casal du-
rante um mês com café da manhã,
almoço e lanche da tarde.

Em segundo lugar no ranking de
cidades mais caras aparece Vitó-
ria, onde os moradores desembol-
sam, em média, R$ 4.064,41 por

mês para bancar custos de alimen-
tação, moradia e passeios.

“O potencial turístico de Domin-
gos Martins cresceu muito nos últi-
mos anos. O custo de vida superou o
de Vitória, por se tratar de uma re-
gião pequena, com poucas opções de
alimentação e hospedagem. Prevale-
ce a lei da oferta”, disse o professor.

N O RT E
Já no Norte do Estado, São Ma-

teus se destaca. Aparece em sexto
lugar na pesquisa. Lá os morado-
res gastam em média R$ 3.548,56
para morar, comer e passear.

A economista Ana Paula Vescovi
explica que os altos valores no
Norte do Estado são uma conse-
quência da descentralização de in-
vestimentos econômicos.

“A região Norte foi a que mais
recebeu investimentos de novas
empresas, com geração de empre-
go, uma vez que contratam mão de
obra local. A renda maior reflete
em consumo”, destaca.

A economista ressalta que os al-
tos preços são uma resposta de que
ainda existe espaço para competi-
ção no mercado. “Nestas cidades
ainda existe espaço para novas lo-
jas e serviços de qualidade. O espa-
ço é para competição”, afirmou.
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PROFESSOR Paulo Cezar Ribeiro Silva com os alunos que fizeram a pesquisa: estudo levou em conta custo mensal

QUALIDADE DE VIDA

Compras na Grande Vitória
O casal Marcelo Queiroz Couti-

nho, 45 anos, e Jocilene Ferraço, 41,
que moravam em Vila Velha, se mu-
daram com o filho João Pedro Ferra-
ço Coutinho, 9, há um ano e meio
para Domingos Martins. Neste pe-
ríodo, Jocilene já percebeu que o
custo é mais elevado, mas também
há mais qualidade de vida.

“Tudo é mais caro, desde o vestuá-
rio ao lazer e alimentação. As compras
do mês, por exemplo, fazemos na
Grande Vitória. Mas há algumas van-
tagens, como a qualidade do ensino
público. Nosso filho estudava em es-
colar particular em Vila Velha, mas
aqui ele estuda em escola pública e
ainda tem aulas de música de graça”.

12 cidades
foram avaliadas na pesquisa

R$ 800
é o custo do final de semana
em Domingos Martins

OS NÚMEROS

RANKING

Domingos Martins R$ 2.570,40 por mês
sendo R$ 85,68 por dia

R$ 800 R$ 775 R$ 4.145,40

Vitória R$ 2.569,74 por mês
sendo R$ 85,66 por dia

R$ 394,67 R$ 1.100 R$ 4.064,41

Vila Velha R$ 2.472,17 por mês
sendo R$ 82,41 por dia

R$ 459,41 R$ 1 mil R$ 3.934,58

G u a ra p a r i R$ 2.498,40 por mês
sendo R$ 83,20 por dia

R$ 420,56 R$ 900 R$ 3.818,96

Se r ra R$ 2.400,70 por mês
sendo R$ 80,02 por dia

R$ 454,77 R$ 800 R$ 3.655,47

São Mateus R$ 2.363,40 por mês
sendo R$ 78,78 por dia

R$ 385,16 R$ 800 R$ 3.548,56

Santa Teresa R$ 2.482,80 por mês
sendo R$ 82,76 por dia

R$ 432,88 R$ 600 R$ 3.515,68

Linhares R$ 2.310,10 por mês
sendo R$ 77 por dia

R$ 373,91 R$ 825 R$ 3.509,01

Co l at i n a R$ 2.292 por mês sendo
R$ 76,40 por dia

R$ 332,90 R$ 750 R $ 3 .374,9 0

Cachoeiro de
I ta p e m i r i m

R$ 2.312,40 por mês
sendo R$ 77,08 por dia

R$ 322,44 R$ 700 R$ 3.334,84

Cariacica R$ 2.247,72 por mês
sendo R$ 74,92 por dia

R$ 282,32 R$ 700 R$ 3.230,04

Píuma R$ 2.259,60 por mês
sendo R$ 75,32 por dia

R$ 219,68 R$ 500 R$ 2.979,26
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VALORES DE PASSEIO INCLUEM
DIÁRIA, CAFÉ DA MANHÃ,

ALMOÇO E LANCHE

O VALOR DE MORADIA INCLUI
ALUGUEL DE UM APARTAMENTO

DE DOIS QUARTOS

VALOR DE ALIMENTAÇÃO COM
CAFÉ DA MANHÃ, ALMOÇO E

LANCHE PARA CASAL POR MÊS

As cidades mais
caras para morar,
comer e passear

Custo de vida é mais barato em Piúma
No ranking das 12 cidades mais

caras para morar, comer e passear
no Estado, o destino mais barato
pesquisado por A Tribuna é Piú-
ma, no Sul do Estado.

Os moradores do município gas-
tam o equivalente a R$ 2.259,60
com alimentação, enquanto com
moradia o valor é de R$ 500. A ci-

dade tem o aluguel mais barato.
E para quem quer economizar e

reduzir os gastos no final do mês, o
economista e professor da Univer-
sidade de Vila Velha Mário Vas-
concelos ressalta que a dica é pes-
quisar sempre.

“Gastos com moradia devem ser
bem planejados. Antes de alugar é

importante pesquisar os melhores
preços e condições de contrato”.

Ele alerta que é importante o
consumidor ter espírito de nego-
ciação. “A compra não deve ser por
impulso, deve ser planejada. Ao sair
para comprar exercite o seu espíri-
to de negociação, quem pechincha
consegue melhores preços”.

JULIO HUBER


